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Resumo  
 
O trabalho apresenta uma análise do fluxo de traduções literárias do Brasil para o 
exterior desde o final do século XIX até o presente tendo como ponto de partida o 
modelo criado pelo sociólogo Johan Heilbron (HEILBRON, 1999). A análise é feita 
por meio de estudos de casos de obras literárias escritas por seis autores brasileiros: 
Machado de Assis, Mário de Andrade, Jorge Amado, Clarice Lispector, Paulo Coelho 
e Patrícia Melo. O trabalho demonstra como, apesar do papel hipercentral da língua 
inglesa no Sistema Mundial de Tradução de Livros, o espanhol é a primeira língua 
para a qual muitas das obras literárias brasileiras foram e são traduzidas desde o final 
do século XIX. Além disso, a pesquisa demonstra como tanto as condições 
econômicas e políticas do país fonte e sua posição no contexto internacional são 
relevantes para o fluxo de traduções, mas que em muitos casos sujeitos individuais 
são peças-chave para o fluxo em questão. 
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1. Introdução 

Números recentes, apesar de imprecisos, mostram que apenas 3% dos livros 

publicados todos os anos em língua inglesa ao redor do mundo são traduções, 

incluindo todos os gêneros, de literatura a manuais técnicos (ALLEN, 2007, p. 25). 

Outras fontes dizem que quase 50% de todas as traduções no mundo têm o inglês 

como língua de partida (CRISTAL, 1997, p. 425), enquanto apenas 6% têm o inglês 

como língua de chegada (WIRTÉN, 2007, p. 400). Um terceira fonte ainda afirma que 

apenas 0.6% dos títulos de ficção publicados em 2008 nos EUA são traduções (POST, 

2008a). Por outro lado, o mesmo relatório sobre a situação internacional da tradução 

literária que apresenta os primeiros números citados afirma que “uma obra traduzida 
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para o inglês tem muito mais chance de ser traduzida para muitas outras línguas” 

(ALLEN, 2007, p. 23). O sociólogo John Heilbron chegou à conclusão similar em seu 

artigo ‘Towards a Sociology of Translation: Book Translation As a Cultural World-

System’ (1999). 

Neste trabalho, utilizou-se o sistema estabelecido por Heilbron para analisar o fluxo 

de traduções literárias a partir do português do Brasil, língua considerada periférica 

neste sistema, para o inglês, língua considerada hipercentral, e para outras línguas 

centrais (principalmente o francês e o alemão). A análise foi feita por meio de estudos 

de caso de seis autores literários brasileiros de diferentes períodos entre o final do 

século XIX até o presente. O principal objetivo foi o de verificar se, face ao pequeno 

número de traduções de obras literárias brasileiras publicadas em inglês, essa língua 

realmente realmente representou ou representa um papel intermediário entre a língua 

portuguesa e outras línguas periféricas ou semiperiféricas, ainda de acordo com o 

modelo de Heilbron. Se não, quais línguas representaram ou representam esse papel? 

Haveria um fluxo direto entre as línguas periféricas e semi-periféricas que ignora o 

centro do sistema? Como objetivo secundário pretendeu-se estabelecer atores, 

motivações e influências que moldaram esses fluxos. 

Esse tipo de estudo pode ser visto como uma maneira particular de lidar com a 

História Editorial. Se essa disciplina esteve até agora restrita às fronteiras geográficas 

(ou no máximo aos países vizinhos), em uma época de globalização e conglomerados 

multinacionais, estudos transnacionais podem contribuir para a compreensão da 

indústria cultural do livro nos dias de hoje. 

Apesar de este trabalho ter como ponto de partida um modelo criado por um 

sociólogo, a análise foi focada na perspectiva editorial e, em certa extensão, dos 

estudos da tradução Espera-se poder fornecer pistas para outros estudiosos nesses 

campos que pretendam ter uma melhor compreensão sobre a campo da tradução de 

livros, um tópico essencialmente transnacional. 

Além disso, de maneira mais concreta, esse tipo de estudo pode contribuir para o 

desenvolvimento de políticas culturais que tenham como objetivo as trocas culturais 

em geral e as traduções em particular, e para as “estratégias editoriais” (BAKER, 

1998, p. 190) utilizadas nas relações comerciais internacionais no campo editorial e 

literário. 

Esse trabalho não pretende ser abrangente e deixou várias portas abertas. Certamente 

estudos mais profundos ou mais amplos do que esse podem trazer resultados 
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interessantes, especialmente se abordarem diferentes literaturas e forem submetidos a 

posterior comparação. Além disso, a análise mais profunda do fluxo de traduções de 

alguns autores em particular, como Machado de Assis e Jorge Amado, poderia trazer 

resultados surpreendentes. 

Finalmente, espera-se que as conclusões desse trabalho possam ser aplicadas de modo 

geral a outras situações similares, pelo menos no caso de países cujas línguas ocupem 

a mesma posição que o português no sistema de Heilbron. 

 

2. Framework 

De acordo com Heilbron (1999, p. 429), as traduções de livros constituem um sistema 

cultural mundial “baseado em uma estrutura centro-periferia, [que] explica tanto o 

fluxo desigual entre os grupos de línguas assim como o papel variável da traduções 

entre os grupos de línguas”. Trata-se também de um sistema histórico, cujas maiores 

alterações se dão por meio de processos de longo prazo. 

Para chegar a suas conclusões e criar seu modelo, Heilbron estudou uma combinação 

de dados do Índex Translationum da UNESCO entre 1979 e 1984 com dados 

nacionais e outros casos conhecidos. De acordo com Heilbron, a língua inglesa ocupa 

a posição hipercentral no sistema, sendo a língua de partida de 40% de todas as 

traduções publicadas no mundo por volta de 1980. Alemão, francês e russo vêm em 

seguida, sendo cada uma delas a língua de partida de 10% a 12% de todas as 

traduções ocorridas no mundo no mesmo período. Estas são chamadas ‘línguas 

centrais’. 

Depois vêm as chamadas línguas semiperiféricas, sendo cada uma delas fonte de 1% a 

3% das traduções. Em 1978, espanhol, italiano, dinamarquês, sueco, polonês e checo 

poderiam ser consideradas como tal. As línguas desta categoria, no entanto, não 

podem ser claramente diferenciadas das pertencentes à próxima categoria, as línguas 

periféricas. Chinês, japonês, árabe e português, por exemplo, se encaixavam nessa 

categoria por volta de 1980. Como se pode notar, a posição da língua no sistema não 

tem nenhuma relação com o número de falantes. Com exceção do caso da língua 

russa, não há motivos para imaginar que esse sistema tenha passado por muitas 

transformações desde então. Por outro lado, entre o final do século XIX e começo do 

XX até a Primeira Guerra Mundial, o inglês certamente não ocupava a posição 

hipercentral do sistema, posição provavelmente ocupada pelo francês se assumirmos 

que a mesma estrutura podia ser aplicada naquele momento. 
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O sistema de Heilbron poderia ser assim representado: 

 

 
Figura 1. Tentativa de representação gráfica do sistema desenvolvido por Heilbron. As setas 
representam os fluxos de tradução. O fluxo do centro para a periferia (de cima para baixo) é 
maior do que na direção contrária. Além disso, o fluxo entre as línguas não-centrais 
normalmente passa pelas línguas centrais, que aqui funcionam como “línguas veiculares” 
(HEILBRON, 1999, p. 435). 
 

3. Metodologia e fontes 

Inicialmente, o Index Translationum também foi utilizado como fonte para esse 

trabalho, mas apenas os dados disponíveis online (de 1979 até 2007). Uma lista com 

os 60 autores de língua portuguesa foi extraída do Index e dentre estes, foram 

escolhidos 6 autores brasileiros: Machado de Assis, Mário de Andrade, Jorge Amado, 

Clarice Lispector, Paulo Coelho e Patrícia Melo. A idéia foi escolher autores que 

representassem diferentes períodos a partir do final do século XIX.  

Como a fonte era parcial, não podemos dizer que esses seis autores estão entre os 

mais brasileiros traduzidos no século XX, mas eles estão entre os que mais 

despertaram interesse no período coberto pelo Index disponível online. É difícil dizer 

quão diferente seria uma lista que considerasse o Index como um todo, mas 

certamente esse seria um interessante exercício. 

Outra limitação do Index são os países participantes. O Index congrega dados 

bibliográficos fornecidos principalmente pelas bibliotecas nacionais de países 

membros da Unesco. Apesar de poucos, alguns países não pertenceram à organização 

em certos períodos.  
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Mas o objetivo desse trabalho não é o de determinar se os autores estão entre os 

brasileiros mais traduzidos, então essas limitações não se tornaram impedimentos. 

Mas isso poderia ser um problema para o estabelecimento dos fluxos. Por isso, outras 

fontes foram consultadas a fim de cobrir eventuais falhas no Index e para estender a 

pesquisa a edições anteriores ao período coberto por ele. Foram consultados os 

websites das seguintes bibliotecas: Library of Congress (EUA), British Library (UK), 

Deutsche National Bibliothek (Alemanha), Bibliothèque Nationale de France, 

Biblioteca Nacional de Portugal e Biblioteca Nacional de España. Outras bibliotecas 

também foram ocasionalmente consultadas para confirmar informações, na extensão 

que meu conhecimentos de línguas permitiu. Para isso, o site worldcat.org, uma 

iniciativa do OCLC (Online Computer Library Center), foi muito útil. 

Um certo número de obras de cada autor foi escolhido como exemplo, de duas a 

cinco, dependendo do autor. Aqui a idéia também foi a de fazer uma escolha que 

combinasse os títulos mais traduzidos e diferentes períodos, já que o sucesso (ou o 

fracasso) de uma primeira tradução pode influenciar o fluxo de traduções das 

subsequentes obras do mesmo autor. A partir desse ponto, o objetivo foi estabelecer a 

primeira tradução publicada em cada língua e país de chegada. Algumas vezes, isso 

não foi tão simples. Algumas obras de Machado de Assis, por exemplo, tiveram 

traduções para diferentes línguas publicadas em um mesmo país (em francês e 

espanhol na França, por exemplo), mas apenas a primeira edição em cada língua e 

país foi levada em consideração.  

Finalmente, a decisão de começar a análise no final do século XIX tem dois aspectos. 

Em primeiro lugar, era obviamente necessário estabelecer um limite temporal e um 

século pareceu um período razoável. Mas além disso, é preciso levar em consideração 

que as leis internacionais de direitos autorais só começaram a aparecer nesse período 

(WIRTÉN, 2004, p. 5) e pareceu razoável analisar objetos dentro de um mesmo 

contexto, apesar desta tese não ter esse assunto específico como foco. 

O próximo passo foi consultar a bibliografia sobre a vida e a obra dos autores 

escolhidos na tentativa de explicar como os fluxos aconteceram. As próprias edições 

das traduções mostraram-se uma valiosa fonte de informação sobre o contexto em 

torno do fluxo, mas infelizmente não foi possível ter acesso a muitos livros. O fato de 

a pesquisa ter sido feita a partir da Holanda certamente tornou isso um pouco mais 

difícil. Provavelmente no Brasil a pesquisa teria sido mais frutífera, mas mesmo assim 

foi possível encontrar algumas edições em bibliotecas holandesas. 
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Prefácios, textos de orelha e de quarta capa forneceram informações cruciais que não 

encontram-se nas bases de dados das bibliotecas ou na bibliografia consultada. É o 

tipo de informação que parece efêmera na época da publicação, mas que pode revelar 

detalhes muito interessantes, como se viu no caso de Machado de Assis. No caso de 

outros autores, encontrou-se menos edições disponíveis ou outras fontes se mostraram 

mais úteis. 

 

4. Conclusões 

Os resultados obtidos corroboram com a idéia de Heilbron de que hoje em dia o inglês 

ocupa uma posição hipercentral no Sistema Cultural Mundial de Traduções de Livros, 

e que o francês e o alemão funcionam como “línguas veiculares” (HEILBRON, 1999, 

p. 435) para o trânsito de obras escritas em línguas periféricas ou semiperiféricas. O 

presente estudo no entanto adiciona uma nova perspectiva ao sistema. O caminho que 

leva um trabalho escrito em uma língua periférica, o português por exemplo, a atingir 

o centro do sistema e consequentemente a se espalhar pelo resto do sistema não é 

direto. Pode-se dizer que há uma ‘escadaria’ que leva ao centro do sistema. No caso 

das línguas periféricas, o primeiro degrau seria a tradução para uma ‘língua de 

conexão’ que pertença ao mesmo grupo lingüístico e/ou esteja próxima do ponto de 

vista cultural e histórico. No caso do português, não há dúvida de que o espanhol 

desempenha esse papel. A partir de então é que o fluxo de traduções segue adiante a 

caminho do centro do sistema. Cada língua que recebe uma tradução de uma 

determinada obra lhe empresta mais capital simbólico e quão mais perto do centro do 

sistema estiver essa língua, mais valioso será esse capital. Quanto mais capital 

simbólico uma obra acumula, mais rápido acontece o fluxo e mais abrangente é seu 

alcance. Em relação ao português, o sistema de Heilbron poderia ser então assim 

representado: 
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Figura 2. Proposta de representação do sistema de Heilbron incluindo a “língua de conexão” 
para o português do Brasil. Aqui a maioria das traduções passa pelo espanhol em seu caminho 
para o centro. 
 

No caso de Machado de Assis , as três primeiras traduções de suas obras foram feitas 

para o espanhol (na Argentina, Uruguai e França). Também foi essa a língua que 

recebeu três entre as cinco primeiras traduções de obras de Jorge Amado analisadas 

aqui. A primeira tradução de Paulo Coelho também foi publicada em espanhol. 

Diferentes razões influenciaram o fluxo de traduções das obras de Mário de Andrade, 

que na verdade só foi acontecer 25 anos após sua morte. A segunda tradução de 

Macunaíma também foi para o espanhol, sendo precedida apenas por uma tradução 

para o italiano feita por um tradutor que havia morado no Brasil. 

Clarice Lispector teve sua obra “empurrada” para o checo pela tradutora Pavla 

Lidmilová (SMRZ, 2005). Apesar disso, o espanhol foi a segunda língua para a qual 

Perto do Coração Selvagem foi traduzido e Uma Aprendizagem ou o Livro dos 

Prazeres foi prontamente traduzido para ela. 

Patrícia Melo é a única exceção porque o seu fluxo literário foi dirigido por um agente 

literário que provavelmente focou a promoção de sua obra para o inglês, alemão e 

francês, língua que poderiam lhes emprestar mais capital simbólico e que tem um 

público de literatura policial garantido. 

Se um estudo similar fosse feito com literaturas de outros países periféricos, é 

possível que a conclusão fosse que o sistema internacional cultural de traduções de 

livros é constituído por sistemas menores que orbitam ao redor das línguas centrais, 
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assim como de Swaan (2001, p. 4) descreve o sistema internacional de línguas. Esses 

sistemas teriam as ‘línguas de conexão’ em seu centro e o fluxo dentro deles seria 

independente das línguas do centro do sistema principal. O papel das línguas centrais 

seria o de ponte entre esses sistemas e não entre línguas individuais. Isso poderia 

explicar porque provavelmente há um fluxo maior de traduções entre o holandês e o 

dinamarquês ou entre o chinês e o japonês do que entre o holandês e o chinês. O 

presente estudo sugere que o espanhol ocupa o centro de um desses sistemas, do qual 

a língua portuguesa faz parte. 

De acordo com Johan Heilbron: 

 
Uma abordagem sociológica da tradução precisa levar em consideração vários 
aspectos das condições de circulação transnacional de bens culturais: em primeiro 
lugar, a estrutura do campo de trocas culturais internacionais; em segundo, os tipos de 
limitações – políticas e econômicas – que influenciam essas trocas; e em terceiro, os 
agentes de intermediação e o processo de importação e recepção no país de chegada. 
(HEILBRON e SHAPIRO, 2007, p. 98) 
 

Na estrutura do sistema mundial de tradução de livros “enquanto os países 

dominantes ‘exportam’ amplamente seus produtos culturais e traduzem pouco para 

suas línguas, os países dominados ‘exportam’ pouco e ‘importam’ muitos livros 

estrangeiros, principalmente por meio da tradução” (HEILBRON e SHAPIRO, 2007, p. 

95). O mercado editorial brasileiro, como muitos outros no mundo, não tem a tradição 

de exportar direitos de tradução e por esse motivo a análise do fluxo originado nesse 

país pode ser tão frutífera. Desse modo, quando uma tradução acontece, suas 

motivações são mais ‘fortes’ do que as motivações que originam uma tradução que 

tem o inglês como língua de partida e por isso ela se presta a uma análise interessante. 

Os esforços de venda são poucos e normalmente relacionados a casos em que já há 

um público esperado no exterior, como no caso de Patrícia Melo. 

Também é possível notar uma mudança de um sistema mais ‘solto’ no final do século 

XIX e começo do XX, apesar de ainda assim centrado na cultura francesa, para um 

sistema que se tornou mais estruturado e centrado nos Estados Unidos ou na língua 

inglesa a partir da metade do século XX (DE SWAAN, 2001, p. 17). Desse ponto de 

vista, as traduções de Machado de Assis se mostram como um exemplo interessante 

dessa mudança. Suas primeiras traduções refletiam um sistema internacional que era 

mais influenciado por relações culturais e políticas e no qual as leis de copyright e 

suas práticas ainda não haviam delimitado e limitado tanto os fluxos para países e 

territórios específicos. Hoje em dia, parece improvável que uma tradução literária 
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para o espanhol seja publicada na França, apesar de eu acreditar que esse fluxo mais 

“solto” possa voltar a existir como consequência das novas tecnologias disponíveis, 

tais como ebooks e a impressão sob demanda. 

Até os anos 1950, Machado foi traduzido para o francês e para o alemão, além de para 

o espanhol e para o italiano, o que provavelmente abriu seu caminho para o inglês. 

Depois de sua tradução para a língua de Shakespeare é possível notar um fluxo mais 

constante para outras línguas. A primeira tradução para o inglês foi iniciativa 

individual de um tradutor, mas se não houvesse outras traduções anteriores para 

outras línguas centrais, talvez o editor não tivesse interesse em republicar a tradução 

nos Estados Unidos (que havia primeiro sido publicada no Brasil). 

Em geral, o mesmo aconteceu com os outros autores. O crescimento no volume de 

traduções de uma obra depois de sua tradução para o inglês é notável, especialmente 

para línguas que não pertencem ao mesmo grupo lingüístico e que estão ‘distantes’ do 

Brasil do ponto de vista cultural. 

Paulo Coelho é uma exceção entre os autores brasileiros porque hoje em dia é 

possível dizer que ele possui tanto capital simbólico quanto se escrevesse 

originalmente em inglês. Mas para chegar a esse ponto, ele primeiro seguiu caminho 

semelhante ao trilhado pelos outros autores brasileiros analisados aqui: passou 

primeiro pelo espanhol e pelo alemão para poder alcançar o inglês. Além disso, 

alcançar o inglês foi o passo necessário para chegar a outras línguas, como o fato de 

sua agente ter distribuiu a tradução em inglês de um de seus livros como amostra para 

outros editores internacionais durante uma Feira de Frankfurt ilustra (MORAES, 

2008, p. 522-523). 

Mesmo em um sistema cuja estrutura foi gradualmente se tornando mais ditada pelo 

comércio do que pelas relações políticas ou culturais, foi possível detectar várias 

“limitações”, como são chamadas por Heilbron, políticas em sua maioria, que 

influenciaram uma mudança no fluxo “esperado”, como no caso de Jorge Amado. 

Apesar de ele também ser um exemplo de questões comerciais influenciando o fluxo 

quando repentinamente foi aceito novamente nos EUA, após ter sido banido por 

motivos políticos. 

Agentes individuais também podem ter uma importante influência no fluxo. Apesar 

de o sistema internacional de traduções não coincidir como o sistema internacional de 

línguas assim como concebido por de Swaan (HEILBRON, 1999, p. 433), ambos os 

sistemas têm um ponto de intersecção na figura do tradutor. Para o sistema mundial 
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de tradução de livros o tradutor é o poliglota (DE SWAAN, 2001, p. 1) que permite a 

comunicação entre os falantes de diferentes línguas. E é nesse ponto que o sistema 

internacional de línguas interfere, já que em geral as pessoas tendem a preferir 

aprender línguas que estão em uma posição superior na hierarquia (DE SWAAN, 

2001, p. 5), tornando mais difícil encontrar um tradutor que trabalhe com pares de 

línguas tão distantes como catalão e grego3 ou holandês e chinês,4 e muito fácil 

encontrar um tradutor de inglês em qualquer lugar do mundo. Esse fator poderia ser 

adicionado ao conjunto de razões que explica um fluxo mais intenso em direção às as 

línguas centrais e um menos intenso na direção oposta. 

Nos casos analisados foi possível encontrar vários (ou indícios de) casos em que o 

tradutor foi a força motriz por trás da tradução, apesar de nem sempre com sucesso. 

Machado de Assis e Mário de Andrade foram consultados diretamente sobre 

traduções para o alemão, inglês e francês, sem muito sucesso. Giuseppi Alpi publicou 

traduções de Machado com diferentes editoras na Itália, provavelmente como 

resultado de seus esforços pessoais. Tanto Machado quanto Coelho foram traduzidos 

para o inglês graças à iniciativa de tradutores americanos e Clarice Lispector teve seu 

caminho para o checo acelerado por Pavla Lidmilová. 

Outras mídias e formas de arte, além dos prêmios literários, também tiveram um 

impacto no fluxo de traduções de alguns trabalhos. A adaptação de Macunaíma para o 

teatro parece ter sido decisiva para a intensificação do fluxo de tradução. Jorge 

Amado teve várias obras adaptadas tanto para o cinema quanto para a televisão, 

algumas mais de uma vez e não apenas no Brasil. Além disso, as novelas brasileiras 

baseadas em obras de Amado também foram exportadas. Mas como as novelas e 

filmes aconteceram em um momento mais tardio do fluxo, é difícil identificar se e 

como elas podem ter influenciado-o. É mais provável que a popularidade dos livros é 

que tenha colaborado para a produção desses filmes e novelas e para sua divulgação. 

Patrícia Melo, por outro lado, acredita que a adaptação de seu livro O Matador para o 

cinema não influenciou em nada o fluxo de tradução de seus livros.5 

 

 

������������������������������ ������������������
3 Durante a feira de Frankfurt de 2007, editores gregos se interessaram por obras em catalão, mas não 
época não havia nenhum tradutor literário que trabalhasse com esse par de línguas (POST, 2008b). 
4 Em 2008, editores chineses adquiriram direitos de tradução de sessenta obras em holandês, mas na 
época existia apenas um tradutor que trabalhava com esse par de línguas (POST, 2008c). 
5 Em entrevista gravada via telefone em 24 de novembro de 2008. 
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Apêndice 

Esquemas de tradução de autores e obras selecionados para esse trabalho. 

 

 
Tabela 1. Esquema de tradução das obras selecionadas de Machado de Assis. 
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Tabela 2. Esquema de tradução das obras selecionadas de Mário de Andrade. 
 

 
Tabela 3. Esquema de tradução das obras selecionadas de Clarice Lispector. 
 

 
Tabela 4. Esquema de tradução das obras selecionadas de Patrícia Melo. 
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Tabela 5. Esquema de tradução das obras selecionadas de Jorge Amado. 
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Tabela 6. Esquema de tradução das obras selecionadas de Paulo Coelho. 
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